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PROJETO BROCANTES: QUAIS INFÂNCIAS O ARQUIVO FAZ EXISTIR?

Resumo: Este trabalho apresenta o processo inicial de escrita da pesquisa, financiada pela bolsa 
PROSUC/CAPES, no Mestrado em Ensino, a qual está sendo desenvolvida a partir do Projeto Brocantes: 
palavras e coisas da escola que vincula-se ao Grupo de Pesquisa Currículo, Espaço, Movimento (CEM/
CNPq) da Universidade do Vale do Taquari - Univates. Assim, a pesquisa busca fazer uma genealogia 
da construção histórico-social da infância, percebendo os movimentos e os deslocamentos que 
discursivamente elegem a infância contemporânea como uma etapa de vida, na qual a criança é um 
ser de direitos, protagonista, potente e curiosa (Rinaldi, 2024). A genealogia baseada nos estudos 
foucaultianos permite compreender alguns pontos importantes dessa construção histórico-social da 
infância, e como essas transformações, consequentemente, fizeram emergir formas de agenciamentos 
e controle sobre a criança e a infância. Ao mesmo tempo, investiga-se, as maneiras pelas quais um 
governo da infância, de forma quase invisível, foi se instaurando e se infiltrando, passando a ocupar um 
lugar imponente, o de produtor de infâncias. Nesta perspectiva de poder e controle, pretende-se olhar 
de que forma as infâncias, aqui entendidas como múltiplas (Abramowicz; Moruzzi et al, 2010; Dornelles, 
2005), transbordam a esses limites que são impostos e escapam dessas tentativas de governamento, 
tendo em vista que “a infância é um outro: aquilo que, sempre além de qualquer tentativa de captura, 
in quieta a segurança de nossos saberes, [...] é algo que escapa a qualquer objetivação e que se desvia 
de qualquer objetivo” (Larrosa, 2017, p.20). Estes escapes, desvios e resistências, por muitas vezes 
passam despercebidos, uma vez que, não se deixam inscrever nesses regimes de visibilidade que já tem 
por condição, o limite do que pode ou não ser dito e/ou visto (Foucault, 2008). Assim, o rastreio aos 
documentos voltados aos pareceres de turma no repositório digital do arquivo do Projeto Brocantes, 
busca encontrar nas práticas discursivas deste tipo de enunciado, cintilações de infâncias. Cintilações 
estas que, como um feixe de luz (Foucault, 2025) no arquivo, produzido por esse relâmpago de 
potência (Didi-Huberman, 2015) da infância, deixa-a escapar, a transbordar, em meio a enunciados que 
as agrupam, classificam e tentam operar na produção de infâncias outras. Desta maneira, a pesquisa, 
fundamenta-se nos pressupostos teóricos, acerca de arquivo, enunciado e discurso, principalmente 
sob o olhar de Foucault (2008), Aquino (2019) e Farge (2017), tecendo relações com a(s) infância(s) 
e seus desdobramentos. O conceito de Didi-Huberman (2015), “mesa de montagem”, se entrelaça 
à investigação e, propõem novas formas e arranjos perspectivando novos olhares ao arquivo, para 
além de como ele opera na produção de infâncias outras, mas também, de como ele deixa escapar 
cintilações de infâncias.
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